
AEletrometal Aços 
Finos começou 
suas atividades 

em 1964, como uma pe-
quena fundição no Dis-
trito de Nova Veneza. 
Seus proprietários eram 
dois irmãos: Hélio Diniz 
de Souza e José Diniz de 
Souza. Com o passar do 
tempo o pequeno negó-
cio cresceu e acabou vi-
rando uma grande em-
presa, apenas com José 
Diniz de Souza, que aca-
bou se tornando seu di-
retor-presidente. 

A empresa fabricava 
aços finos e se tornou 
uma das maiores em-
presas brasileiras. Um 
dos cognomes utiliza-
dos era TECNOLOGIA 
DE VANGUARDA. Ven-
dia seus produtos para o 
mercado brasileiro e pa-
ra o exterior. No exterior 
conquistou espaços nun-
ca sonhados por empre-
sas brasileiras, ao “inva-
dir” mercados com longa 
tradição na produção de 
aços especiais.

Seus produtos per-
mitiam a fabricação de 
carros blindados (cha-
pas tratadas), canhões, 
carcaças de mísseis e 
trens de aterrissagem 
para aviões. No merca-
do interno tinha o apoio 
de importantes estatais, 
como EMBRAER, CTA 
(Centro Técnico Aeroes-
pacial) e NUCLEBRÁS, 
ao produzir ligas estru-
turais de alta confiabili-
dade para a indústria ae-
roespacial e nuclear. 

Da Eletrometal acaba-
ria nascendo outras em-
presas coligadas, tornan-
do-se um grande conglo-
merado empresarial. Nas 
décadas de 1970 e 1980, 
a Eletrometal se tornou 
a principal empresa do 
Grupo Empresarial Van-
guarda, com a Petrocom, 
a Agropecuária Vanguar-
da, e a Vanguarda Linha 
Aérea. Além da qualida-
de de seus produtos e do 
prestígio que gozava no 
país e exterior, o Doutor 
Diniz, como era chamado 
(ele era engenheiro), não 
se descuidava do ambien-
te de seus funcionários e 
do local de sua empresa.
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se tiver 
interesse em preservar as fotos de 
sua família ou publicá-las, dirija-se 
ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e 
população em geral são sempre 
bem-vindos. A Associação Pró-

Memória é uma entidade particular, 
sem fins lucrativos. Se você quiser 

ajudá-la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.
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José Diniz em reunião com o prefeito José De Nadai

Muito do progresso do 
Distrito de Nova Veneza 
se deve a ele. Nas come-
morações do dia Primei-
ro de Maio ele fazia ques-
tão da empresa participar 
do evento promovido pela 
Prefeitura Municipal nos 
desfiles e nas competições 
esportivas, aos quais ele 
comparecia pessoalmente. 

Com as mudanças eco-
nômicas do país o sr. José 
Diniz acabou vendendo a 
Eletrometal para a ACE-
SITA que, por sua vez a 
vendeu para a VILLARES 
METALS, que nos dias 
atuais é uma das maio-
res empresas do municí-
pio de Sumaré, em arreca-
dação de impostos e nú-
mero de funcionários.

Sumaré deve muito ao 
Doutor Diniz, por tudo 
que fez pela sua querida 
Eletrometal, para Nova 
Veneza, para seus funcio-
nários e especialmente pa-
ra o município de Sumaré.


